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HIPÓTESE 1 – A VIOLÊNCIA POLÍTICA É A LINGUAGEM DA DESDEMOCRATIZAÇÃO;

HIPÓTESE 2 – A DESDEMOCRATIZAÇÃO ATUAL PROMOVIDA PELO ULTRALIBERALISMO É 

RESULTADO DO TRANSBORDAMENTO, PARA AS DEMAIS CLASSES SOCIAIS, DE 2 FENÔMENOS: a) a 

militarização da vida e da política + b) o fascismo social e político;

HIPÓTESE 3 – A CONTRUÇÃO ESTRATÉGICA DE:

 “Ideologia de gênero”

 Projetos “Escola sem Partido”

 Outras políticas Anti-Gênero (combater a ONU e da ONU Mulheres, combater politicas públicas 

construídas para mulheres no continente LAC etc.)

 Violência Política contra as mulheres, Violência Política Sexista, Violência Política Racista e/ou contra 

segmentos LBGTQI+

São “ATAQUES” INTERCONECTADOS e SÃO INTENCIONAIS, PENSADOS, PREMEDITADOS.

São, ao fim ao cabo, estratégias do ultraliberalismo para tentar lidar com os efeitos da desproteção social, da 

precariedade e das inevitáveis desigualdades que surgem como resultado da adoção das políticas neoliberais 

e para manterem o espaço política como uma RESERVA CISMASCULINA BRANCA!



Pontos de partida importantes

 NUMA DEMOCRACIA = como dever constitucional, o Estado deveria fornecer 

aos cidadãos, independentemente de sexo, idade, classe social, etnia ou raça, 

uma ampla estrutura de proteção contra a possibilidade de virem a se tornar 

vítimas de violência. Este é um direito do qual nenhuma pessoa poderia ser 

legitimamente excluída, trata-se de um fundamento do próprio contrato social 

moderno.

 Há uma gigantesca desigualdade entre homens e mulheres (e também entre 

brancas/os e negras/os) no que diz respeito à distribuição da segurança/da não 

experiência de violência.

 Essas desigualdades, infelizmente, já estão profundamente enraizadas nas 

nossas instituições no Brasil porque estão enraizadas na pp sociedade 

brasileira. E a violência política, conforme dito, é a linguagem da 

desdemocratização do Estado e do País.



Mais MULHERES nos cargos 

de poder

Desafios ao campo político

como domínio Público = 

masculino

Privado = feminino

HÁ TENDÊNCIAS ABERTAMENTE PERCEPTÍVEIS onde:

Atos de violência misógina e 

sexista (principalmente nos

meios de comunicação e parlamentos, 

mas não só)

Mecanismos para comunicar e 

reforçar publçicamente que as 

mulheres não pertencem ao

campo politico/público



EXPLÍCITA

- Violência Física → 

Assassinatos, ataques

físicos, tapas, socos etc.

Naturalizada e quase sempre

explorada (à exaustão) pelos

meios de comunicação

IMPLÍCITA
- No ambiente de trabalho → Rotinas, 

comportamentos discriminatórios

- Na cobertura dos Media  → Críticas por ser mulher

- Violência psicológica/moral → Intimidação, Assédio

moral

- Nos diferentes espaços de ocupação do poder

(especialmente o Parlamentar) → toda a sorte de 

violências e formas de intimidação

Naturalizada, MAS não

questionada enquanto violência, 

praticamente invisíveis

A ECONOMIA POLÍTICA E MIDIÁTICA DAS VIOLÊNCIAS



 Outro PONTO DE PARTIDA: a política formal se constitui numa das “últimas fronteiras” dos 

processos de democratização de gênero e, exatamente, por este mesmo motivo, no limite, as 

estruturas de domínio masculino de gênero se fazem imperativas como forma de 

disciplinamento dos corpos e das vidas das mulheres. 

 Além do controle e do disciplinamento político dos corpos das mulheres, se lança mão tb de 

inúmeras estratégias para manter o lugar do privilégio masculino, UM LUGAR DA 

RESERVA MASCULINA NA POLÍTICA, operado especificamento por mecanismos de violência 

política sexista. 

 Veremos adiante alguns mecanismos perversos deste controle ser operado no campo político 

formal. 

 Mas antes importa estabelecer uma sutil diferença conceitual entre: 

 VIOLENCIA POLÍTICA CONTRA MULHERES e VIOLÊNCIA POLÍTICA SEXISTA



A Violência Política Contra as Mulheres 

(VPCM)

UMA DEBILIDADE DO ESTADO 

DEMOCRÁTICO e também dos sistemas 

judiciais que discriminam e invisibilizam as 

demandas das mulheres refletindo, mais uma 

vez, processos frágeis e inacabados de 

consolidação democrática. Refere-se à 

manifestação de violência política que exclui 

as mulheres das esferas públicas, que destitui 

seus direitos conquistados, desinvestindo-as

de sua cidadania duramente conquistada. 

Para mim, além de revelarem os processos 

democráticos inacabados em nossos países, 

essa VPCM tb é:

 um indicador consistente do patriarcado 

estatal e não-estatal; 

 um marcador relevante do mandato de 

dominação/reserva masculina na politica; e,

 um elemento constitutivo dos “ataques” 

neoconservadores e ultraliberais contra 

“gênero” e os direitos das mulheres que 

estão interconectados.

A Violência Política Sexista 

(VPS) e Violência Política Racista (VPR)

Trata-se de uma forma de violência que está incluída 

na VPCM, mas que se relaciona especificamente 

àqueles mecanismos baseados em gênero que 

violentamente pretendem MANTER OS 

PRIVILÉGIOS MASCULINOS E AS RELAÇÕES 

TRADICIONAIS DE GÊNERO E RAÇA DA 

POLÍTICA, NO ÂMBITO DA REPRESENTAÇÃO, 

sustentando o objetivo final de manutenção do 

mandato masculino e branco de dominação na 

política.

É possível afirmar que à violência política sexista se 

acrescenta frequentemente a violência política 

racista (VPR) e é possível constatar também que 

estas duas possam se apresentar 

interseccionalizadas: violência política sexista racista 

(VPSR). 



A VIOLÊNCIA POLÍTICA SEXISTA e RACISTA – refere-se a um tipo de violência violencia inserida 

mas que se distingue do conceito mais geral da violencia CONTRAS AS MULHERES, pois esta 

visa, diretamente, impedir a participação das mulheres simplesmente por serem mulheres. 

A violência política sexista e racista, exercida contra as mulheres e as mulheres negras descreve 

comportamentos que têm nelas mulheres especificamente UM ALVO e têm o intuito de fazê-las 

abandonar a política, pressionando-os a desistir, primeiro como candidatas e depois para força-las 

a se demitir ou a abandonar um cargo político específico

Trata-se de um problema existente em todas as regiões do mundo, não apenas na América 

Latina. A violência contra as mulheres na política costuma ser tratada apenas um delito eleitoral

eventual ou, quando muito e apenas em alguns casos, uma ofensa criminal.

As estratégias estatais para lutar contra estes fenômenos devem incluir a criação de novas 

agências de Estado, como fiscais especiais, e também a adoção de outros tipos de legislação, 

sobretudo, no que tange ao assédio sexual.

Mais do que um problema criminal, tal forma de violência coloca limites concretos à democracia, 

aos direitos humanos, à igualdade e à justiça de gênero.



A VIOLÊNCIA POLÍTICA CONTRA AS MULHERES - VPCM - é hoje 
UM produto de campanhas transnacionais anti-gênero mais 
amplas, elaboradas a partir de contra-movimentos palpáveis e de 
seu uso da 'violência' e também da 'ideologia de gênero' como 
linguagens contra-estratégicas importantes aos avanços 
feministas, étnico-raciais e dos movimentos LGBTQ + .

A atividade anti-gênero recente transcende instâncias isoladas e 
descoordenadas de resistência e, em vez disso, opera a partir de 
contra-movimentos políticos distintos e coordenados para se 
tentar derrotar as políticas e políticas feministas, anti-racistas e 
LGBTQ+.

OU SEJA: O ANTI-GENERISMO, a ADOÇÃO DA RETÓRICA DA 
‘IDEOLOGIA DE GÊNERO’ e o USO Da VPCM e da VPS são:

 1)  respostas da moralidade conservadora do ultraliberalismo contra as 
conquistas emancipatórias e democráticas associadas ao gênero, à raça e 
às sexualidades e segundo, 

 2) mecanismos político-administrativos utilizados para conter os avanços 
das políticas raciais e para as mulheres, e também as e agendas queer de 
transformação no/do Estado.



Quadro 1: Mulheres Eleitas Presidents na ALC

Presidents Country Period

María Estela Martínez de Perón Argentina 1974-1976

Violeta Chamorro Nicarágua 1990-1997

Janet Jagan Guiana 1997-1999

Mireya Moscoso Panamá 1999-2004

Michelle Bachelet Chile 2006-2010

Cristina Kirchner Argentina 2007-2015

Laura Chinchilla Costa Rica 2010-2014

Dilma Rousseff Brasil 2011-2016

Acting Presidents Country Period

Lidia Gueller Tejada Bolívia 1997

Ertha Pascal-Trouillot Haiti 1991

Rosalia Arteaga Equador 1997

Fonte: Observatório de Gênero - Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da 

Presidência da República, 2018.





 Na América Latina, a busca pela paridade na
representação política foi reafirmada no 
Consenso de Quito (2007) e de Brasilia (2010), 
ambos assinados por 44 países membros e 9 
países associados à Comissão 
Econômica para a América Latina (CEPAL).

Para além da legislação de cotas, já
implementada na região há mais de 30 anos, 
o Equador (2008), a Bolivia (2009), a Costa 
Rica (2009) e o Mexico (2014) já avabnçaram
na proposição de leis de paridade política e 
iniciativa como esta estão sendo discutidas na
Argentina, Colombia, Panama, Peru e 
Uruguay. E nós ?????
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IPU Ranking Country %

1 2 Cuba 53.2

2 3 Bolivia 53.1

3 4 México 48.2

4 8 Costa Rica 45.6

5 5 Nicaragua 45.6

6 19 Argentina 38.8

7 23 Ecuador 38.0

8 40 Guyana 31.9

9 44 El Salvador 31.0

10 48 Peru 30.0

11 52 Suriname 29.4

12 61 Canada 26.9

13 62 Dominican Republic 26.8

14 76 UNITED STATES OF AMERICA 23.6

15 83 Chile 22.6

16 86 Uruguay 22.2

17 86 Venezuela (Bolivarian Republic of) 22.2

18 94 Honduras 21.1

19 109 Guatemala 19.0

20 111 Colombia 18.7

21 113 Panama 18.3

22 118 Jamaica 17.5

23 132 Brazil 15.0

24 132 Paraguay 15.0

25 147 Bahamas 12.8

26 168 Belize 9.4



IMAGENS:
memes, 
piadas,
cartoons, 
fotografias, e 
capas de 
revistas… 

Vou seguir os passos de Silvia Rivera 
Cusicanqui (2015) e usar a Sociologia 
da Imagem (ou uma abordagem 
sociopolítica da imagem) como práxis 
metodológica descolonizadora;

As IMAGENS podem nos fazer acessar 
dimensões políticas e subversivas, 
multifacetadas e plurais da MEMÓRIA 
COLETIVA e do cotidiano das pessoas;

Essas imagens são, do meu ponto de 
vista, síncreses de ruptura com a 
lógica da presença, mostrando e 
revelando as ausências e facilitando o 
acesso aos ‘pontos cegos’ de nosso 
conhecimento universitário.



Os 11 mecanismos de violência política sexista e violência política CONTRA AS TRES 

PRESIDENTAS ELEITAS:

1) A permanente vinculação, secundarização e associação à figura de homens políticos; 

2) O reforço de suas imagens no lugar estereotipado da maternagem, de “mães”; 

3) A exploração da imagem de filho(s) com vistas a atacar a capacidade de maternagem, 

desqualificando-as como “mães” ;

4) A classificação como “histéricas”, “bruxas” e/ou “loucas”; 

5) O apelo a estereótipos estigmatizantes vinculados à corporalidade, sexualidade, estética 

e/ou de beleza corporal (geralmente negativos); 

6) A simulação/apologia do crime de estupro e outras formas abertas de violência sexual; 

7) Uso de mecanismo abertos de silenciamento da voz pública dessas mulheres, como 

explícita tentativa de as fazer calar (ou do desejo de fazê-lo);

8) Uso dos panelaços como instrumento de reforço à violência física contra a mulher;

9) A sua criminalização antecipada e tratamento condenatório e de justiciamento, contido na 

metáfora de “presidiárias”;

10) O uso de estratégias de desumanização, tais como a animalização e a demonização;

11) O uso de estratégias metafóricas de aniquilamento e 

execução públicas, seja por decapitação, por enforcamento ou tiro.

AS FORMAS MAIS FREQUENTE DE MANIFESTAÇÃO DA VPS na AMÉRICA LATINA:



AS FORMAS MAIS FREQUENTES DE MANIFESTAÇÃO DA VPS nos ESTADOS UNIDOS:

Ao analisar as quatro representantes eleitas pelo Partido Democrata é possível 

claramente evidenciar que há uma contra-campanha contra a eleição delas, trata-se de 

uma operação orquestrada para mudar a maré política bruscamente para a direita.- Essas 

formas incluíram estratégias abertas de: 

1) Vinculação, secundarização e associação à figura de homens políticos;

2) A classificação como “histéricas”, “bruxas” e/ou “loucas”;

3) O apelo a estereótipos estigmatizantes vinculados à corporalidade, sexualidade, 

estética e/ou de beleza corporal (geralmente negativos);

4) Hipersexualização das representantes;

5) Ataques misóginos e racistas - sistemático e continuado - nas redes sociais (com 

frequência efetuado pelo pp Presidente e seus seguidores);

6) Ataques na forma de intolerância religiosa, especialmente contra religiões 

muçulmanas, e contra imigrantes;

7) Intimidação e assédio verbal;

8) Ataques ao caráter, à experiência e à inteligência da parlamentar: são ataques com 

objetivo de degradação moral e cognitiva da pessoa;

9) Desumanização por estratégia de Animalização e Demonização;

10) Ameaças de morte.



 
Fonte: Desciclopédia 

http://desciclopedia.org
/wiki/Dilma_Rousseff 

 

 

 

Fonte: Dilamrionete 
https://www.youtube.com/watch?

v=9_iDmkxxfi4 

 
Fonte: 

http://conflitofinal.blogspot.c
om.br/ 

 
Fonte: 

http://www.juraemprosaeverso.com.br/Gra

ndeArquivoDeFotosDoJuraEmProsaEVerso
/Lula-ArquivoExtra/026-LulaEDilma-

Charge.jpg 

 

Figures 2: DILMA ROUSSEFF

1) A permanente vinculação, secundarização e associação à figura de homens políticos

https://amarildocharge.wordpress.com/2014/03/13/aliados-2/

A CLEAR ATTEMPT TO SIDELINE HER POLITICAL POSITION WHILE LEGITIMIZING 

MALE PUBLIC AND POLITICAL FIGURES

https://www.humorpolitico.com.br/sponholz/o-poste-o-mala-e-a-porta/



 

Fonte: 
http://saritapc.blogspot.com.br/ 

 

Fonte: 
https://panamapapers.icij.org/the_

power_players/ 

 

Fonte: 
http://majofa.com/tag/titere/ 

 

Figures 3: CRISTINA KIRCHNER



 

 
 

 

Fonte: http://www.theclinic.cl/2013/04/16/las-
contracampana-a-bachelet-en-las-redes-sociales/ 

 

 

 

Figures 4: MICHELLE BACHELET





Figures 5: Stigmatized images of Dilma Rousseff as “mother” IN A POSITIVE WAY

 
Fonte: Desciclopédia 

http://desciclopedia.org/wiki/Dil
ma_Rousseff 

 

 

 

 

Fonte: 

http://mccouto.blogspot.com.br/2014/01/brasil-
real-menos-dinheiro-em-caixa.html 

 

 
Fonte: 

http://www.psdb.org.br/acompanhe/charges/

charge-mae-do-pac/ 

 

2) O reforço de suas imagens no lugar estereotipado da maternagem, de “mães”

ATTEMPT TO USE MATERNAGE SYMBOLISM AS STEREOTYPING / HERE IN A 

KIND OF 'POSITIVE' STIGMATIZATION PROCESS



3) A exploração da imagem de filho(s) com vistas a atacar a capacidade de maternagem, desqualificando-as 

como “mães”

 In the report: “Herdero en la Mira”, the text 

begins by giving the floor to the “accused”: 

“More of the same,” says Maximo Kirchner to 

deny the suspicions cast about him of being 

an account holder around 62 million dollars. 

 "More of the same" could also be questioned 

by the lack of transparency of its actions and 

those of its mother, president of the Nation, 

contests the same magazine in its report.

Figura 6: Use of C. KIRCHNER Son’s Images and the Appealing to His Maternal “Failure”



 Michelle Bachelet at what became 

known as Caval's famous case of 

corruption allegations scandal 

involving her son and daughter-in-law.

 In 2015, the press began to report the 

‘existence’ of influence peddling and 

the possibility of embezzlement of 

millions in real estate speculation 

companies linked to the eldest son of 

the president, Sebastian Dávalos.

EXPLORING A SON’S IMAGE AS A WAY OF DISQUALIFYING HIS "GOOD" MOTHER PLACES (negative 

stereotyping):  

Figures 7: Use of M. BACHELET Son’s Images and the Appealing to His Maternal “Failure”



 

 

 

Figures 8: Images of D. Rousseff appealing to be crazy, hysterical, dumb, witch etc.

4) A classificação como “histéricas”, “bruxas” e/ou “loucas”

http://blogdoeliomar.com.
br/2015/11/01/a-charge-
do-clayton-492/

https://cesarweis.com/dilma-louca-2/

AN OBVIOUS ATTEMPT TO POLITICAL DISQUALIFICATION, FRAMING THEIR 

IMAGE IN HISTORICAL FEMALE STEREOTYPES

https://cesarweis.com/dilma-louca-2/
https://cesarweis.com/dilma-louca-2/


Figures 9: Images of C. Kirchner appealing to be crazy, hysterical, dumb, witch etc.



Figures 10: Images of M. Bachellet appealing to be crazy, hysterical, dumb, witch etc.



ASSERTIVITY x AGRESSIVITY

When Dilma demonstrates her attitude of firmness and assertiveness she was as read as 

"tough“, rude, hysterics and aggressive IN POLITICS, but when a football coach or even 

President Bolsonaro (last week) talked to his team with aggressivity official media or talked to 

the population trying to defend himself for accusations regarding Marielle's’ Franco 

assassination, hegemonic media valued men in an total affirmative and positive and named 

tehm in the magazine cover "the gift of fury“, “a strong and positive leadership” or even “a lion 

defending his kingdom”.



5) O apelo a estereótipos estigmatizantes vinculados à 
corporalidade, sexualidade, estética e/ou de beleza corporal 

(geralmente negativos)



 
Fonte: 

https://www.google.com.br/search?q=fora+dilma+
manifesta%C3%A7%C3%A3o&tbm=isch&tbs=rim

g:CTFutieAVcusIjjkgaYCCyeH8tv8l3IyX394Uv-
43db1KbZSBAvPUDyyhstBuzaGCtUIaMbff1EQO
MTbWurD0scy8yoSCeSBpgILJ4fyEcLGUxkmaXT
EKhIJ2_1yXcjJff3gRn_1A1UWjTxbIqEglS_17jd1v
UpthH7kQtXhfGLbyoSCVIEC89QPLKGEVYy-
aj3526MKhIJy0G7NoYK1QgRo5GHrr26CUcqEgl
oxt9_1URA4xBHhwvro99tp7SoSCdta6sPSxzLzEd
Djo3FZRXk-&tbo=u&sa=X&ved=0ahUKEwjO-

NaAodDWAhWLI5AKHfKfAeUQ9C8IHw&biw=
1680&bih=944&dpr=1 

 
https://www.sensacionalista.com.br/2015/08/16/d
ez-cartazes-das-manifestacoes-anti-governo-em-que-

voce-nao-vai-acreditar/ 

 

 

 

Fonte: 
http://ultimosegundo.ig.com.br/poli
tica/2015-03-16/manifestacao-anti-
dilma-supera-auge-dos-protestos-de-
junho-de-2013-e-escancara-clima-de-

odio-a-esque.html 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figures 11: Images of D. ROUSSEFF appealing to body control stereotypes

 Using women's bodies, 
stigmatizing, ridiculing, 
devaluing them is an
almost classic form of
female disqualification.

http://mercadopopular.org/politica/sim-ha-sexismo-nas-criticas-a-dilma/



 

 

 
 

Fonte: 
http://saritapc.blogspot.com.br/search/label/cristina

%20fern%C3%A1ndez%20de%20kirchner 
 

 
Fonte: 

https://www.taringa.net/posts/noticias/17764504/CF
K-confecion-que-causo-burlas-y-chistes-en-las-

redes.html 

 

Fonte: 
http://saritapc.blogspot.co

m.br/search/label/cristina
%20fern%C3%A1ndez%20

de%20kirchner 
 

 

Fonte: 
https://despiertachile.word

press.com/humor/ 
 

 

Fonte: 
https://br.pinterest.com/

explore/cristina-
fernandez/ 

 

 

 

 
Fonte: 

http://saritapc.blogspot.com.

br/search/label/cristina%20fe
rn%C3%A1ndez%20de%20ki

rchner 
 

 
 

 
Fonte: 

https://www.taringa.net 

 

Figures 12: Images of K. KIRCHNER appealing to body control stereotypes



 

 
Fonte: 

https://twitter.com/hashtag/baalchelet 

 

 
Fonte: 

http://www.puranoticia.cl/noticias/tendenc

ias/memes-y-comentarios-la-reaccion-de-
los-tuiteros-ante-la-cena/2015-01-

16/103139.html 
 

 

 
Fonte: 

http://www.chilehumor.co

m/memes-chistosos-de-

bachelet-2015/ 
 

 

 

 

Fonte: 

http://www.theclinic.cl/2012/
12/06/hoy-en-the-clinic-101/ 

 

Fonte: 
https://porlaputa.com/id/707813 

 

 

Figures 13: Images of M.BACHELLET appealing to body control stereotypes



The use of the female figure/of feminine figures as a CLEAR AND OPEN WAY OF 

DISQUALIFYING THE POLITICIAN MEN – feminine stereotypes being used to 

inferiorize, make ridicule or attack the image of the politician



 

 
Fonte: 

http://ultimosegundo.ig.com.br
/politica/2015-07-01/adesivo-
que-simula-dilma-de-pernas-
abertas-pode-ser-crime-diz-

mercadolivre.html 

 
Fonte: 

http://www.vermelho.org.br/noticia/266
588-8 

 
Fonte: 

http://diegoemir.com/2015/07/ad
esivos-de-apelo-sexual-sao-a-nova-
moda-contra-a-presidente-dilma/ 

 
Fonte: 

http://ultimosegundo.ig.com.br/p
olitica/2015-07-01/adesivo-que-
simula-dilma-de-pernas-abertas-

pode-ser-crime-diz-
mercadolivre.html 

Figures 14: Car stickers that simulated Rousseff rape

6) A simulação/apologia do crime de estupro e outras formas abertas de violência sexual

VIOLÊNCIA SEXUAL, INCLUINDO O ESTUPRO E/OU SUA APOLOGIA, SÃO CRIMES, E, NO LIMITE 

TAMBÉM FUNCIONAM COMO FORMAS DE SUJEIÇÃO, SECUNDARIZAÇÃO E HUMILHAÇÃO ÀS 

MULHERES

Essa forma de violência não necessita ocorrer de forma tão crua e óbvia: comentários, 

ameaças verbais e piadas também ocorrem !



 

 
Fonte: http://blogsdelagente.com/el-

observatorio/2008/04/02/las-caricatura-
sabat-clarin-puso-nerviosa-cristina/ 

 

 

Fonte: 

http://www.tribunadainternet.com.br/o-
silencio-de-dilma-diz-tudo/ 

 

Fonte: 

http://www.supositorio.net/2015/03/el-
silencio-de-bachelet-frente-su-hijito.html 

 

 
Fonte: 

http://tymdechi.cl/post/64346859704/bachelet 
 

 

Figuras 15 : Images of the 3 presidents being silenced.

7) Uso de mecanismos abertos de silenciamento da voz pública dessas mulheres, como 

explícita tentativa de as fazer calar (ou do desejo de fazê-lo)

https://www.google.com/search?q=bachelet+carto
ons&tbm=isch&ved=2ahUKEwiJi-
qC9YDoAhUUMLkGHcHOBHQQ2-
cCegQIABAA&oq=bachelet+cartoons&gs_l=img.3...
23162.23162..23490...0.0..0.112.112.0j1......0....1..g
ws-wiz-
img.RMKN1ozma3k&ei=nKtfXonNNZTg5OUPwZ2To
Ac&bih=698&biw=1344&hl=pt-BR#imgrc=Iw-
e7pAM4H7MkM



8) Uso dos panelaços como instrumento de reforço à violência física contra a mulher 

D. Rousseff e C. Kirchener

 
 
 

 
 

Fonte: 

http://www.emtempo.com.br/tags/panelaco 
 

 
 

 

 
 

Fonte: http://www.luizberto.com/2012/11/09 

 

Figuras 16: Images of Rousseff e Kirchner being beated by the pots



 
Fonte: 

http://domexpedito.blogspot.com.br/2015/12/
manifestantes-se-reunem-na-praca.html  

 
 

Figures 17: Images of the tree Presidents as ‘Prisioners’

9) A sua criminalização antecipada e tratamento condenatório e de justiciamento, contido na 

metáfora de “as presidiárias”



 

 
  

 

 

 

  

Fonte: 
https://es.memedroid.com/memes/tag/bachelet 

 

Fonte: http://www.theclinic.cl/2013/04/16/las-
contracampana-a-bachelet-en-las-redes-sociales/ 

 

Figuras 18: Images of D. Rousseff, M. Bachelet and C. Kirchner animalized

10.1) O USO DE ESTRATÉGIAS DE DESUMANIZAÇÃO, TAIS COMO ANIMALIZAÇÃO E DEMONIZAÇÃO



 

Fonte: 
http://zeluis50.blogspot.com.br/2015/11/revelad

a-doenca-grave-de-dilma-rousseff.html

 
http://brasiloze.blogspot.com.br/2016/01/afi

nal-quem-e-o-satan-perto-de-dilma_18.html 

 
 

 
 

Fonte: 
https://twitter.com/fachorodriguez/status/58

0851804591824896 

 
Fonte: 

https://www.youtube.com/watch?v=f3PCAZ7tU
Cg 

 

 
http://www.fotolog.com/yobebo/14422854/ 

 

Figures 19: Images of the tree Presidents demonized

10.2) O USO DE ESTRATÉGIAS DE DESUMANIZAÇÃO, TAIS COMO ANIMALIZAÇÃO E DEMONIZAÇÃO



 

Fonte: 

https://es.memedroid.com/memes/tag/bachelet 

 

 
Fonte: 

https://www.conversaafiada.com.
br/brasil/2015/03/08/panelaco-x-

dilma-classe-media-e-da-venezuela 
 

 

 

 

Figures 20: D. Rousseff and M. Bachelet images being beheaded

11.1) O uso de estratégias metafóricas de aniquilamento e execução públicas, seja por 
DECAPITAÇÃO, seja por enforcamento ou tiro.



 
Fonte: 

https://twitter.com/fachorodriguez/status/

580851804591824896 

 

Fonte: 
http://diariodamidia.com.br/noticias/charg
e/traidora-internautas-elegem-dilma-como-
o-judas-da-semana-santa-enganou-a-todos-

1282

 
Fonte: 

https://www.humorpolitico.com.br/tag/tiradentes/ 

 
Fonte: 

http://www.jj.com.br/noticias-

13001-12-mil-dizem-
%E2%80%9Cfora-

dilma%E2%80%9D-na-9 

 

Figuras 19: Images of D. ROUSSEFF and M. BACHELET being hanged

11.2) 11.1) O uso de estratégias metafóricas de aniquilamento e execução públicas, seja por DECAPITAÇÃO, 

seja por ENFORCAMENTO OU TIRO .



A SITUAÇÃO DAS CANDIDATURAS DE HILLARY CLINTON À PRESIDÊNCIA DOS ESTADOS 

UNIDOS

 Este trabalho de pesquisa sobre as Presidentas do Cone Sul foi apresentado

em várias ocasiões, inclusive na LASA realizada no Peru em 2017.

 Naquele momento fui questionada e criticada sobre a proposta destes 11 

mecanismos porque eu estaria me refrindo a experiências de democraia

“ainda não plenamente consolidadas”.

 Surgiu a vontade de pesquisar então os Estados Unidos = o maior exemplo

de consolidação da democracia.

 Iniciei seguindo a busca pelas imagens sobre a candidature de Hillary Clinton 

à Presidência da epublica no ano de 2016. Na sequencia fui para o pp pais, 

como Chair in Brazilian Studies, pela Fulbright Comission, na Umass (onde

pesquisei e lecionei sobre o mesmo tema:  DH e VPCM / VPS. 

 E depois passei a investigar a situação das quatro representates do Partido 

Democrata eleitas em 2018 (AOC, Omar, Presley e Tlaib) . Vejamos…







USA – 2018
ALL DEMOCRATS - Alexandria Ocasio-Cortez (NY), 

Rashida Tlaib (Michigan), Ayanna Pressley 
(Massachusetts), Ilhan Omar (Minnesota), 

BRASIL – 2018: 
Aurea Carolina (PSOL/MG), Silvia Cristina 

(PDT/RO), Talíria Petrone (PSOL/RJ), Joênia
Wapichana (Rede/RO)

VAWIP 
in the USA and BRAZIL- 2018-22







Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse são figuras 

alegóricas da Bíblia que representam as forças de 

destruição que terminam no mundo: a morte, a 

fome, a guerra e a conquista.



 Essas “ameaças”, disparadas diretamente pelo pp Presidente Trump, atravessam as 
esferas pública e privada, tornando o ataque pessoal aberto em um elemento de consumo 
público e, portanto, tendo a propensão de inflamar e de expandir ainda mais a violência.

OCASIO-CORTEZ, por exemplo, experimenta quase todas as formas de violência política; 
um artigo até disse que ela recebe tantas ameaças de morte que sua equipe realiza 
frequentes avaliações de risco dos visitantes (The Independent, 2019). 

 Em um exemplo, um homem de Ohio postou no Facebook que Ocasio-Cortez “Deveria 
levar um tiro. Ela não pode me demitir, o meu empregador até carregaria a arma para mim 
”(NBC News, 2019). Quando questionado, o homem de 41 anos de Ohio declarou que: 
"estava muito orgulhoso do post que fez" (NBC News, 2019). Essa ameaça, em um mar 
de outras, poderia facilmente passar despercebida, prejudicada pelo fato de ser vista 
como "apenas uma publicação no Facebook". Frequentemente ela é tratada como uma 
"idiota vil" que "precisa de uma rodada“/a “vile idiot” who “needs a round”.

O Republican New Faces/PAC realizou e divulgou um vídeo onde coloca uma foto de 
Ocasio-Cortez que vai lentamente incendiando e queimando, e abrindo caminho para uma 
imagem de caveiras e cadáveres. Ao fundo, uma mulher narra: “Esta é a face do 
socialismo e da ignorância. Alexandria Ocasio-Cortez conhece o horror do socialismo?”

RESPOSTA DE AOC:

 "O que as pessoas não percebem é que quando transmitem/divulgam essas 
mensagens odiosas, minha vida muda e eu tenho de lidar com uma inundação de 
ameaças de morte que elas inspiram" (@AOC, 28 de maio de 2019).

REP. ALEXANDRIA OCASIO-CORTEZ – AOC (NY)



Memes Da Rep. Alexandria Ocasio-Cortez - AOC



Ilhan Omar responded with a statement of her own, carefully
laying out the circumstances and writing, “Why are these absurd
and hateful rumors being circulated? It matters that I am a 
woman. It matters that I am a Somali-American woman. It 
matters that I am a muslim immigrant woman”.

Omar respondeu com uma declaração própria, descrevendo 
cuidadosamente as circunstâncias e escrevendo: “Por que esses 
rumores absurdos e odiosos estão sendo divulgados? Importa 
que eu seja mulher. Importa que eu seja uma mulher somali-
americana. Importa que eu seja uma imigrante muçulmana ”.

REP. ILHAN OMAR (Minnesota)



Memes da Rep. Ilhan Omar



Referências



A ação política 
das mulheres

INICIATIVAS PARLAMENTARES DAS MULHERES: formar um 
lobby junto às parlamentares para se introduzir legislação 

que aborda questões prioritárias para a conquista da 
igualdade de gênero no parlamento: legislação específica 

contra a VPS e tb legislações de paridade eleitoral

A participação ativa das mulheres na vida pública tem um impacto positivo nas comunidades, legislaturas, partidos políticos e na vida 

cotidiana das/os cidadãs/ãos. Quando trabalham juntas, as mulheres podem ter um impacto profundo e positivo em suas comunidades. 

Existem vários mecanismos que podem ser usados para mobilizar as mulheres para a mudança.

MULHERES NOS PARTIDOS 
POLÍTICOS: reforçar a atuação 

das mulheres DENTRO dos 
partidos políticos, promover 

reformas para 
estabelecimento de paridade 
de representação partidária 

em todas as instâncias.

ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE 
CIVIL: apoiar (inclusive 

financeiramente) as organizações 
feministas e antirracistas de 

mulheres brasileiras que 
promovem, capacitam, e 

desenvolvem ações para incentivar 
e empodera mulheres candidatas. 
As organizações de mulheres em 

todo o mundo estão na vanguarda 
das mudanças em suas 

comunidades.
GRUPOS DE TRABALHO INTERSETORIAIS: grupos que 

incluem representantes de organizações da sociedade 
civil e ativistas de diferentes partidos políticos para 
trabalharem juntos para resolver as preocupações 

relacionadas ao esforço orquestrado de exclusão das 
mulheres do espaço parlamentar nos níveis local, 

estadual e/ou nacional.



Obrigada !

matos.marlise@gmail.com

mailto:Matos.marlise@gmail.com

